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PCMG prende homem 
com veículo clonado após 

perseguição na BR 116
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temos vagas para pcd’s!

Nossa empresa acolhe as
diversidades, venha fazer

parte do time indiana!

curriculos@farmaciaindiana.com.br
Envie o seu currículo com o assunto  (PcD) para:

Justiça Federal: Seguro 
Obrigatório (DPVAT) e 

pessoas autorizadas para 
percepção do prêmio

Foi julgada na última 
segunda-feira, 21 de outu-
bro de 2024, ação na qual se 
pedia pagamento de indeni-
zação securitária por mor-
te em razão de acidente de 
veículos contra a CEF. No 
caso, entretanto, o magis-
trado responsável pelo ca-
so acentuou que a legislação 
em vigor (Lei 6.194/1974) 
preconiza que o prêmio do 
seguro obrigatório será pa-
go ao cônjuge e também aos 
herdeiros do segurado, obe-
decida à ordem legal da vo-
cação hereditária. Página 6

A série “Brasil da Paz”, do canal Futura, será composta por 13 episódios e tem sido produ-
zida pela Grifa Filmes, produtora com sede em São Paulo. O documentário foca em iniciativas 
brasileiras promotoras da cultura da paz. Nacionalmente reconhecido como prática inovadora 
no enfrentamento da violência contra meninas e mulheres, o Projeto Mulher Livre de Violên-
cia (MLV), foi indicado para compor o episódio 11 do documentário. Entre 15 e 17/10 /24, 
uma equipe da Grifa Filmes se deslocou da capital paulista sentido Teófi lo Otoni. Página 2

Uma equipe de médi-
cos e enfermeiros da MG 
Transplantes esteve em Te-
ófilo Otoni, na segunda-
-feira (21/10), para realizar 
uma captação de órgãos, 
para transplante, no Hospi-
tal Santa Rosália. O proces-
so de doação de órgãos no 
HSR exemplifi ca o compro-
misso da instituição com a 
excelência no atendimento 
ao paciente e nos transplan-
tes de órgãos. No último dia 
16 de outubro, um pacien-
te admitido sem resposta 
neurológica levou à ativa-
ção do Protocolo de Mor-
te Encefálica. Página 2

Equipe da MG Transplantes 
vem a Teófi lo Otoni para 

captação de órgão no 
Hospital Santa Rosália

Projeto MLV fará parte de 
documentário da TV Futura

Polícia Civil elucida furtos 
de bicicletas de elevado 
valor em Teófi lo Otoni

A Delegacia Especiali-
zada em Repressão a Furtos e 
Roubos em Teófi lo Otoni re-
cebeu por registros de ocorrên-
cias, até mesmo por solicitação 
de vítimas, especificamen-
te dos bairros Marajoara, Ipi-
ranga e Grão Pará, notícias 
de diversos furtos de bicicle-
tas de elevado valor. O titular 
da Delegacia Especializada, 
Dr. Eduardo Gil está à frente 
das investigações. Página 6

Laboratório de Hidrometria 
da Copasa passa com excelência 

em Auditoria do Inmetro
Auditores do Inmetro 

confirmam a excelência 
do Laboratório de Hidro-
metria da Copasa em todos 
os requisitos exigidos pela 
metrologia de análise bra-
sileira, mantendo a unidade 
certifi cada como Posto de 
Ensaio Autorizado (EA), 
o que lhe confere autori-
zação para calibrar e lacrar 
os medidores de água com 
selos Inmetro. Página 7
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Cidade
Equipe da MG Transplantes 
vem a Teófi lo Otoni para 

captação de órgão no 
Hospital Santa Rosália

Uma equipe de médi-
cos e enfermeiros da MG 
Transplantes esteve em Te-
ófilo Otoni, na segunda-
-feira (21/10), para realizar 
uma captação de órgãos, 
para transplante, no Hospi-
tal Santa Rosália. O proces-
so de doação de órgãos no 
HSR exemplifica o com-
promisso da instituição com 
a excelência no atendimen-
to ao paciente e nos trans-
plantes de órgãos. No último 
dia 16 de outubro, um pa-
ciente admitido sem res-
posta neurológica levou à 
ativação do Protocolo de 
Morte Encefálica, inicia-
do pelos coordenadores 
da Comissão Intrahospita-
lar de Doação de Órgãos e 
Tecidos para Transplante, 
Dr. Rodrigo Lobo e a En-
fermeira Fabrícia de Deus.

O paciente foi transfe-
rido para a UTI no mesmo 
dia, onde se iniciou o rigo-
roso processo de exames 
para confi rmar a morte en-
cefálica. Esse processo foi 
validado com sucesso pelo 
MG Transplantes em 19 de 
outubro, e a morte encefáli-
ca foi ofi cialmente validada 
pelos médicos Dr. Rodrigo 
Lobo, Dra. Anamaria Pi-
nheiro e Dr. Guilherme de 
Oliveira. Contribuiu, tam-
bém, para o diagnóstico 
e manutenção do proces-
so a Dra. Thais Abrantes.

No dia 20 foi realizada 
a abordagem familiar, re-
sultando em um desfecho 
positivo para a doação de 
órgãos. Amostras de sangue 
foram coletadas para tes-
tes de compatibilidade e, na 
tarde de segunda-feira (21), 
o HSR recebeu a equipe do 
MG Transplantes para pros-
seguir com a captação de 
órgãos. Durante todo o pro-
cesso, que exigiu complexos 
protocolos, os coordenado-
res da captação receberam 
apoio de diferentes equi-
pes do hospital, incluin-
do: Pronto Atendimento; 

Unidade Coronariana; He-
modinâmica; Laboratório 
e Imagem; Serviço Social; 
Psicologia; Nutrição; Fisio-
terapia e Bloco Cirúrgico.

A colaboração entre os 
diversos departamentos evi-
dencia o compromisso do 
hospital em salvar vidas por 
meio da doação de órgãos. 
Cada profi ssional desempe-
nhou um papel crucial para 
o sucesso da operação, re-
fl etindo o compromisso do 
HSR com a excelência mé-
dica e o cuidado humanizado.

Ao fim da complexa 
operação, o provedor do 
HSR, Dr. Ilter Volmer Mar-
tins declarou: “é um fato his-
tórico e motivo de orgulho 

para nossa Santa Casa con-
tar com profi ssionais tão de-
dicados e capacitados. Deixo, 
também, nosso profundo 
agradecimento aos familia-
res do paciente que, em mo-
mento de dor, fi zeram o gesto 
nobre da doação de órgãos. 
Este ato altruísta trouxe es-
perança e vida a outras pes-
soas”. O provedor reiterou a 
missão do HSR e fi nalizou: 
“o compromisso com a segu-
rança do paciente, o trabalho 
em equipe e a qualidade do 
atendimento reafi rma o San-
ta como um farol de esperan-
ça para aqueles que precisam 
de transplantes que salvam 
vidas”. (Informações/Fo-
tos: Hospital Santa Rosália).

Projeto MLV fará parte de 
documentário da TV Futura

A série “Brasil da Paz”, 
do canal Futura, será compos-
ta por 13 episódios e tem sido 
produzida pela Grifa Filmes, 
produtora com sede em São 
Paulo, capital. O documentá-
rio foca em iniciativas brasi-
leiras promotoras da cultura da 
paz. Nacionalmente reconhe-
cido como prática inovadora 
no enfrentamento da violên-
cia contra meninas e mulhe-
res, o Projeto Mulher Livre 
de Violência (MLV), foi in-
dicado para compor o epi-
sódio 11 do documentário.

Entre os dias 15 e 17 de 
outubro/24, uma equipe da 
Grifa Filmes se deslocou da 
capital paulista sentido Teófi -
lo Otoni para realizar registros 
audiovisuais das participan-
tes do projeto MLV, de um 
curso realizado para policiais 
e uma entrevista com Julia-
na Lemes, protagonista em 
ambas as iniciativas, forma-
da doutora em Política So-
cial pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF) em 2023, 
enquanto atuava como profi s-
sional da segurança pública em 
Teófi lo Otoni, Minas Gerais.

As fi lmagens do dia 16 
contaram com o apoio de uma 
equipe da Polícia Militar mi-
neira composta pelo Sargen-
to Camilo e pela Cabo Juliana 
como representantes institu-
cionais da atividade que teve 
início ainda no ano de 2016, 
a partir da experiência da Pa-
trulha de Prevenção à Violên-
cia Doméstica (PPVD), do 19º 
Batalhão PM, sediado em Te-
ófi lo Otoni. A dupla mediou a 
roda de conversa inicial, ten-
do sido acompanhada pelo 
Chefe da Seção de Operações 
da 15ª Região de Polícia Mili-
tar, setor responsável pela ges-
tão intermediária dos serviços 
institucionais associados às te-
máticas de direitos humanos e 
polícia comunitária. O Major 
Marcus Luiz destacou a natu-
reza intersetorial e interdisci-
plinar da atividade preventiva 
da PMMG, evidenciando a 
importância de serviços co-
mo a PPVD, o PROERD, o 
GEPAR e a Base de Segu-
rança Comunitária (BSC).

A ocasião foi marcada 
por depoimentos emociona-
dos das mulheres da comu-

nidade rural do Cedro, grupo 
formado pelo Projeto MLV. 
Os relatos mostraram o quan-
to a iniciativa importa no forta-
lecimento da rede de mulheres 
para o apoio, tanto individual, 
quanto coletivo delas. Como 
parceira de longa data, tendo 
doado curso e uma máquina de 
costura industrial para o projeto, 
a Unimed Três Vales ofereceu 
aos participantes, como corte-
sia, kits com produtos de cui-
dados pessoais, composto por 
shampoo, condicionador, es-
foliante, hidratante e sabonetes.

O documentário está pre-
visto para ser lançado em me-
ados de 2025, segue fi elmente 
os critérios éticos para uso de 
voz/imagem das pessoas e de-
verá ser disponibilizado para 4 
(quatro) mil escolas públicas 
do Brasil e gratuitamente nos 
canais Futura e Globoplay. O 
Projeto MLV joga luz ao con-
texto das mulheres rurais Brasil 
afora, colocando em evidência 
a possibilidade real do fomento 
à cultura da paz pela interlocu-
ção entre Polícia e Comunida-
de. (Para saber mais, busque 
@projetomlv no instagram).

www.diariotribuna.com.br
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Gerais
Senado realiza sessão 

solene em homenagem 
aos 70 anos da 

Confederação Nacional 
do Transporte (CNT)

Brasília - O presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), presidiu sessão 
solene do Congresso Nacio-
nal, na quarta-feira (23/10) 
para homenagear os 70 anos 
da Confederação Nacional 
do Transporte (CNT) e em 
reconhecimento à trajetória 
da entidade que, ao longo de 
décadas, desempenhou um 
papel relevante na promo-
ção do desenvolvimento do 
setor de transportes no Brasil.

Pacheco destacou a im-
portância da entidade no 
país. “Ao realizarmos es-
ta sessão, a Câmara dos De-
putados e o Senado Federal 
reconhecem a indiscutível 
importância da Confedera-
ção Nacional do Transpor-
te para o desenvolvimento 
nacional e para o aperfeiço-
amento da nossa democra-
cia. Não existe democracia 

forte sem entidades repre-
sentativas dos interesses dos 
setores econômicos da so-
ciedade”, afirmou Pacheco.

Ele também ressaltou 
a atuação da CNT em mo-
dais de transporte e a parceria 
com o Congresso Nacio-
nal em prol da aprovação 
de marcos regulatórios e in-
vestimentos no setor: “A 
Confederação Nacional do 
Transporte tem colaborado 
conosco de modo inestimá-
vel, trazendo valiosos sub-
sídios que muito auxiliam 
o Congresso no enfrenta-
mento dos múltiplos desa-
fios que temos pela frente, 
especialmente no que tange 
ao Marco Legal das Ferro-
vias e ao Plano Nacional de 
Logística, que visam promo-
ver um ambiente favorável 
à atração de investimentos 
robustos e sustentáveis pa-

ra o setor de transporte e lo-
gística no país”, destacou.

A sessão foi uma ini-
ciativa dos senadores La-
ércio Oliveira (PP-SE) e 
Wellington Fagundes (PL-
-MT - atualmente licen-
ciado), juntamente com o 
deputado federal Zé Trovão 
(PL-SC). A solenidade con-
tou com a participação de 
Vander Costa, presidente da 
CNT, e autoridades, como 
o ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral, e o ministro Aloysio 
Corrêa da Veiga, presidente 
do Tribunal Superior do Tra-
balho, representantes do go-
verno, empresários do setor 
de transportes e os senado-
res Laércio Oliveira, Rosana 
Martinelli, Margareth Bu-
zetti, Wellington Fagundes 
e Nelsinho Trad. (Foto: Ro-
que de Sá/ Agência Senado).

Chance de efetivação 
de temporários de final 
de ano é alta ou muito 

alta para 48,2% das 
empresas do comércio 

que vão contratar

Assim como no ano pas-
sado, empresários do comér-
cio de Belo Horizonte, Betim, 
Contagem e Uberlândia de-
vem contratar pouca mão de 
obra temporária para o final 
de ano. Conforme a pesquisa 
Contratação de Temporários 
2024, realizada nos municí-
pios pelo Núcleo de Estudos 
Econômicos da Fecomércio 
MG, 10,4% das empresas de-
vem contratar. Por outro la-
do, a intenção de efetivação 
dos temporários é alta ou 
muito alta para 48,2% desses 
empregadores. A função de 
vendedor deverá ser a mais re-
quisitada (66,7%), seguida por 
atendente e operador de caixa.

Entre 2024 e 2023, a in-
tenção de contratação de mão 
de obra temporária no final 
do ano caiu 6,7% nos mu-
nicípios pesquisados. Neste 
ano, o segmento de tecidos, 
vestuário e calçados puxam 
as contratações temporárias 
com percentual de 47,6%. De-
pois, as empresas que mais 
vão contratar são: supermer-
cados, hipermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas 
e fumo (23,8%) e Equipa-
mentos e materiais para es-
critório, informática e de 
comunicação (7,1%). En-
tre aquelas empresas que vão 
contratar, a média de admis-
sões será de três funcioná-
rios, sendo no mínimo um e 
no máximo 10 contratações. 

“Apesar de parecer pe-

queno o número de empre-
sas que pretendem contratar 
funcionários temporários, es-
te patamar é bastante expres-
sivo. É importante lembrar 
que Minas Gerais encontra-
-se hoje com um dos meno-
res patamares de desemprego 
da história (5,8%) o que, con-
sequentemente, leva a pou-
ca disponibilidade de mão de 
obra no mercado e, em cer-
ta medida, acarreta uma me-
nor procura dos empresários 
por novos postos de trabalho”, 
explica Gabriela Martins, eco-
nomista da Fecomércio MG.

Entre os motivos que di-
ficultam a contratação de tem-
porários, a pesquisa mostra 
que a falta de experiência apa-
rece como o principal motivo 
apontado pelos comerciantes, 
seguido de falta de profissio-
nalismo dos contratados, falta 
de mão de obra e falta de ca-
pacitação dos candidatos. De 
acordo com a pesquisa, 86,2% 
dos empresários não têm in-
tenção de contratar temporá-
rios para o fim de ano. Entre as 
principais justificativas apre-
sentadas, a que mais se des-
taca é a indicação de que não 
contratam por tempo deter-
minado. Também aparecem 
como respostas: a equipe atu-
al já comporta o aumento do 
fluxo no final de ano e não há 
movimento suficiente na loja.

Martins destaca ainda 
que, apesar do mercado de 
trabalho aquecido, existem 

vagas específicas de maior 
demanda por trabalhado-
res. “Apesar de muitos em-
presários estarem com seus 
quadros de funcionários com-
pletos, a contratação de tem-
porários indica para algumas 
vagas que ainda há bastante 
demanda. Esse é o caso dos 
vendedores, atendentes, ope-
radores de caixa e estoquis-
tas”, conclui a economista.

Sobre a Fecomércio MG 
- A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo de 
Minas Gerais integra o Siste-
ma Fecomércio MG, Sesc e 
Senac em Minas e Sindicatos 
Empresariais que tem como 
presidente o empresário Na-
dim Donato. A Fecomércio 
MG é a maior representante 
do setor terciário no estado, 
atuando em prol de mais de 
740 mil empresas mineiras. 
Em conjunto com a Confe-
deração Nacional do Comér-
cio (CNC), presidida por José 
Roberto Tadros, a Fecomér-
cio MG atua junto às esferas 
pública e privada para defen-
der os interesses do setor de 
Bens, Serviços e Turismo a 
fim de requisitar melhores 
condições tributárias, cele-
brar convenções coletivas de 
trabalho, disponibilizar bene-
fícios visando o desenvolvi-
mento do comércio no estado 
e muito mais. Há 85 anos for-
talecendo e defendendo o 
setor, beneficiando e transfor-
mando a vida dos cidadãos.

Neste ano, o segmento de tecidos, vestuário e calçados puxam as contratações temporárias
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Gerais
Plenário mantém um veto 

e derruba outros dois
Governo de Minas entrega 
Projeto de Caracterização 

do Queijo Cabacinha
O Plenário da Assem-

bleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), durante a 
Reunião Ordinária da tarde 
de quarta-feira (23/10/24), 
analisou, em turno único, 
três vetos do governador 
Romeu Zema. Eles esta-
vam trancando a pauta de 
votações, ou seja, já tinham 
excedido o prazo de 30 dias 
para análise e entrado na fai-
xa constitucional. Na pau-
ta, havia cinco vetos nessa 
situação. Porém, apesar 
de terem entrado em dis-
cussão, não seguiram pa-
ra a votação os vetos 12 e 
14. Eles incidem, respecti-
vamente, sobre as proposi-
ções de lei 25.757 e 25.820, 
que tratam da contratação 
para funções do magistério 
e dos vencimentos de ser-
vidores civis e militares.

Como relator, o depu-
tado Rafael Martins chegou 
a emitir parecer favorável à 
manutenção do veto 12. Po-
rém, durante a discussão, o 
deputado Sargento Rodri-
gues se manifestou contrário 
a essa opinião e demonstrou 
surpresa com a decisão do 
chefe do Executivo. Ele re-
sumiu como a matéria tra-
mitou na Casa e destacou 
os consensos que foram fir-
mados. “O governador ve-
tou duas vezes o mesmo 
assunto, fruto do acordo de 
suas lideranças. O governo 
não pode agir desrespeitan-
do a Assembleia”, alertou.

Ao discutir o veto 14, 
a deputada Beatriz Cer-
queira apontou a capitula-
ção do governador, mesmo 
após o anúncio do secretá-
rio da Educação, garantin-
do o pagamento igualitário 
de professores. Lembrou 
a comemoração do Dia do 
Professor (15) e sugeriu que 
a derrubada do veto fosse 
uma manifestação do reco-
nhecimento da importância 
desses profissionais. Ela ex-
plicou como a proposta de 
reajuste tramitou nas comis-
sões e afirmou que a expecta-
tiva era aprovar a regulação. 
“Não fizemos nada escon-
dido. O governo concordou 
com a redação”, sintetizou. 
O deputado Leleco Pimen-
tel endossou esse posicio-
namento. Devido à falta de 
acordo para a análise dos ve-
tos 12 e 14, foram discutidos 
e votados os vetos 13, 15 e 
16. O primeiro foi mantido 
e os outros dois, derrubados.

Regras para a insta-
lação de usinas de álcool 
- O Veto 13 incide parcial-
mente sobre a Proposição de 
Lei 25.763, que regulamen-
ta a instalação de usinas de 

O Governo de Minas en-
tregou aos produtores do Vale 
do Jequitinhonha o projeto de 
caracterização do Queijo Ca-
bacinha, por meio da Secreta-
ria de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa). A en-
trega simbólica do estudo foi 
feita, na quarta-feira (23/10), ao 
presidente da Associação dos 
Produtores de Queijo Artesa-
nal Cabacinha do Jequitinhonha 
(Aprocaje), José Valério de Sou-
za Filho, durante o Encontro do 
Agronegócio do Vale do Jequi-
tinhonha, realizado em Itaobim.

Iniciado em 2021, o estu-
do foi conduzido pelas empre-
sas de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epamig) e de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural de Minas Gerais (Ema-
ter-MG), em conjunto com uni-
versidades federais de Minas 
Gerais (UFMG) e de São João 
del-Rei (UFSJ) e do Instituto Fe-
deral do Norte de Minas Gerais 
(IFNMG). Os estudos, em rede, 
envolveram o acompanhamen-
to do processo de fabricação do 
queijo, com a coleta de amos-
tras em 30 queijarias de nove 
municípios da região (Jequi-
tinhonha, Ponto dos Volantes, 
Itaobim, Comercinho, Medi-
na, Cachoeira de Pajeú, Pedra 
Azul, Divisópolis e Joaíma) e a 
realização de análises físico-quí-
micas em seis laboratórios das 
instituições parceiras do projeto.

O projeto está em fase de 
tramitação para o pedido de re-
gulamentação junto ao Insti-
tuto Mineiro de Agropecuária 
(IMA). O secretário de Estado 
de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Thales Fernandes, 
destacou a importância da con-
clusão do projeto para os pro-
dutores da região. “A produção 
do queijo Cabacinha na região 
do Vale do Jequitinhonha pos-
sui relevância socioeconômica 
e cultural significativa. A con-
clusão do processo de caracte-
rização representa um marco 
inicial para a elaboração do re-
gulamento técnico de identi-
dade e qualidade do produto. 
O regulamento vai fortalecer a 
valorização do queijo Cabaci-
nha, garantindo padrões consis-
tentes de identidade, qualidade 
e segurança do consumidor”. 

Na avaliação do presi-
dente da Aprocaje, a entrega 
da pesquisa foi um marco para 
todos os produtores. “O quei-
jo Cabacinha faz parte da nos-
sa cultura, das nossas tradições 
e ele precisa ser reconhecido 
e legalizado para que a gente 
possa levar essa iguaria, essa 
preciosidade do Vale aos mais 
distantes lugares do país e do 
mundo”, afirma José Valério.

Encontro do Agro - O En-

açúcar e álcool. Foram veta-
dos dispositivos com regras 
para celebração de protoco-
lo de intenções com o Go-
verno do Estado. Além disso, 
foi vetado dispositivo que 
determinava que a área de 
abrangência de um novo em-
preendimento não deveria in-
terferir na área de abrangência 
de outro do mesmo tipo. O 
governador também vetou a 
previsão de que a produção 
estimada de açúcar e etanol 
do primeiro ano do proje-
to até sua maturação deve-
ria considerar a produção de 
biodiesel, em metros cúbicos.

Em sua mensagem so-
bre os motivos do veto, o 
governador salientou a in-
constitucionalidade desses 
dispositivos. Segundo Romeu 
Zema, as exigências para a 
instalação de usinas de álcool 
e açúcar são excessivas e ge-
rariam custos adicionais para 
as empresas. Designado re-
lator em Plenário, o deputa-
do Douglas Melo concordou 
com as razões apresentadas 
pelo governo e opinou pela 
manutenção do veto. O Ple-
nário acompanhou o relator e 
o veto foi mantido. O restan-
te da proposição deu origem à 
Lei 24.806, que contém regras 
para a instalação de usinas de 
açúcar e álcool em Minas Ge-
rais. A matéria teve origem 
no PL 1.896/23, da deputada 
Maria Clara Marra (PSDB).

Medidas de segurança 
para aplicativos de trans-
porte - O Veto 15 incidiu to-
talmente sobre a Proposição 
de Lei 25.892, que estabele-
ce medidas de segurança para 
o serviço de transporte indi-
vidual de passageiros. A pro-
posição cria um protocolo de 
ações para motoristas de apli-
cativos em emergências em 
que os passageiros vierem 
a passar mal, apresentarem 
sintomas de embriaguez ou 
ficarem inconscientes duran-
te a corrida. De acordo com 
a proposição, caberia às em-
presas de aplicativo capaci-
tar o motorista para conseguir 
identificar alguma situação 
adversa pela qual o passa-

geiro estivesse passando. Se 
um usuário estiver embria-
gado, por exemplo, o moto-
rista deverá recusar a viagem.

Na justificativa do veto, 
o governador alegou inconsti-
tucionalidade, por considerar 
que compete privativamen-
te à União legislar sobre trân-
sito e transporte. No entanto, 
o relator designado em Ple-
nário, deputado Charles San-
tos, considerou que a matéria 
não regula a prestação do ser-
viço, mas seus requisitos de 
segurança. Por isso, ele opi-
nou pela rejeição do veto, que 
acabou sendo derrubado pelo 
Plenário. Com a rejeição do 
veto, passam a valer as medi-
das de segurança que tiveram 
origem no PL 1.173/23, do 
deputado Thiago Cota (PDT).

Licenciamento de ater-
ros sanitários - O Veto 16 
incidiu parcialmente sobre 
a Proposição de Lei 25.888. 
O dispositivo vetado proibia 
a atribuição a municípios do 
licenciamento e fiscalização 
da destinação final de resídu-
os sólidos urbanos em aterros 
sanitários. Segundo o gover-
nador Romeu Zema, a legis-
lação federal já confere aos 
municípios a promoção do 
licenciamento ambiental de 
empreendimentos que cau-
sem impacto ambiental local. 
Por outro lado, o relator de-
signado em Plenário, depu-
tado Betinho Pinto Coelho, 
entendeu que o dispositivo 
vetado não ofende o federalis-
mo cooperativo e opinou pe-
la rejeição do veto. O Plenário 
acompanhou o entendimento 
do relator e derrubou o veto.

Assim, a vedação do li-
cenciamento municipal dos 
aterros sanitários passa a in-
tegrar a Lei 24.944, de 2024, 
que autoriza a conversão de 
multas ambientais em servi-
ços de preservação e proje-
tos de educação ambiental. 
A norma teve origem no PL 
623/19, do deputado Antô-
nio Carlos Arantes. (Asses-
soria de Imprensa da ALMG/ 
Gerência-Geral de Imprensa 
e Divulgação, ALMG/ Fo-
to: Guilherme Dardanhan).

contro do Agronegócio do Vale 
do Jequitinhonha reuniu pro-
dutores, profissionais de assis-
tência técnica e estudantes do 
setor agropecuário de cerca de 
20 municípios do médio e bai-
xo Jequitinhonha. Promovi-
do pela Emater-MG, Embrapa 
e a Associação dos Produto-
res Rurais do Vale do Jequiti-
nhonha (Provale), com o apoio 
da Epamig, IMA, Sistema Fa-
emg e do Sebrae, o encontro 
discutiu o desenvolvimento 
regional com foco no empre-
endedorismo, planejamento 
socioambiental e produtivo.

O potencial do setor agro-
pecuário na região foi um dos 
temas apresentados durante o 
Encontro do Agronegócio, em 
Itaobim. O subsecretário de Po-
lítica Econômica e Agrícola da 
Seapa, Caio Coimbra, apresen-
tou a diversidade agropecuária 
da região, além dos resultados 
das principais ações da secreta-
ria e suas vinculadas (Emater-
-MG, Epamig e IMA). “O Vale 
do Jequitinhonha é uma região 
muito próspera, que tem condi-
ções de utilizar esse potencial, 
principalmente, no agronegócio. 
A presença da Seapa, por meio 
das vinculadas e todas as parce-
rias, levando tecnologias, assis-
tência técnica e defesa sanitária, 
é de grande importância para de-
monstrar a presença do Governo 
de Minas no desenvolvimento 
regional”, observou Coimbra.

A Seapa também apresen-
tou a Metodologia de Zonea-
mento Ambiental e Produtivo 
(ZAP), ferramenta que permi-

te o diagnóstico de sub-bacias 
hidrográficas. A metodologia 
ajuda o setor produtivo no diag-
nóstico da ocupação do solo e 
das potencialidades de uso da 
água nas bacias hidrográficas 
de cada região estudada, além 
de contribuir para a implanta-
ção de uma cultura mais conser-
vacionista entre os produtores.

Vale do Lítio - Desde maio 
do ano passado, o Governo de 
Minas executa o projeto “Va-
le do Lítio”, com o objetivo de 
desenvolver cidades do Nor-
deste e Norte do estado em tor-
no da cadeia produtiva do lítio, 
gerando mais empregos e ren-
da para a população das duas 
regiões. Um ano após o lança-
mento pelo governador Romeu 
Zema, o projeto Vale do Lítio 
contribuiu para a superação da 
marca de R$ 5,5 bilhões em ne-
gócios atraídos pela cadeia do 
lítio mineira até o mês de maio 
deste ano, além da criação de 
mais de 10 mil empregos, en-
tre diretos e indiretos, na região.

O Vale do Lítio é for-
mado por 14 cidades: Araçu-
aí, Capelinha, Coronel Murta, 
Itaobim, Itinga, Malacacheta, 
Medina, Minas Novas, Pedra 
Azul, Virgem da Lapa, Teófi-
lo Otoni e Turmalina, Rubeli-
ta e Salinas. Esses municípios 
abrigam a maior reserva nacio-
nal de lítio. O mineral é utilizado 
em diversas aplicações, sen-
do a mais comum a fabricação 
de baterias de longa duração, 
que equipam veículos elétricos 
e aparelhos eletroeletrônicos. 
(Crédito: Diego Vargas/Seapa).

Vetos sobre contratação e vencimentos de servidores não foram 
analisados e permanecem trancando a pauta de votações

Produtores receberam a conclusão do estudo durante o Encontro do 
Agronegócio do Vale do Jequitinhonha realizado em Itaobim

Parlamentares decidiram manter medidas de 
proteção em transporte individual e restrições de atuação 

municipal na destinação de resíduos sólidos
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Gerais
Governo de Minas investe 

mais de R$ 20 milhões 
para incentivar a inovação 
junto ao setor produtivo

Ciclone extratropical 
pode intensificar chuvas 

em Minas Gerais

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econô-
mico (Sede-MG) e da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (Fa-
pemig), divulgou o resultado 
parcial da Chamada Fapemig-
-Sede nº 08/2024 — Compe-
te Minas - Linha Empresas, 
Startups e Cooperativas, na 
segunda-feira (21/10). A ini-
ciativa tem o objetivo de 
impulsionar a inovação no 
setor produtivo mineiro.

Nesta 3ª rodada do Com-
pete Minas, a chamada teve 
65 propostas aprovadas, to-
talizando mais de R$ 20 mi-
lhões em recursos financeiros 
solicitados. As principais áre-
as das propostas aprovadas 
são Ciências Exatas e dos 
Materiais, Arquitetura e En-
genharias, Agricultura, Ciên-
cias Biológicas e Ciências da 
Saúde. “Por meio do Compe-
te Minas, o Governo de Minas 
aporta recursos para que so-
luções inovadoras sejam de-
senvolvidas e tornem nosso 
estado ainda mais competi-
tivo. Impulsionar a inovação 
para que a qualidade de nos-
sos produtos e serviços se 
destaquem frente ao merca-
do é uma marca da gestão do 
governador Romeu Zema”, 
destaca o secretário de Esta-
do de Desenvolvimento Eco-
nômico, Fernando Passalio. 
"Nosso objetivo é alcançar 
todos os setores do estado e 
dar oportunidade para que 
bons projetos sejam desen-
volvidos e implementados em 
Minas", afirma o subsecre-
tário de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Lucas Mendes.

Aumento de propostas 

O Governo de Minas, 
por meio da Coordenado-
ria Estadual de Defesa Ci-
vil (Cedec) e do Sistema 
de Meteorologia e Recur-
sos Hídricos de Minas Ge-
rais (Simge), trabalha com 
ações preventivas diante 
da possibilidade de chuva 
forte a partir de quinta-fei-
ra (24/10), principalmen-
te na porção Sul do estado. 
O aumento das chuvas é 
causado pela chegada de 
um ciclone extratropical. 
Embora não atue direta-
mente em Minas Gerais, o 
ciclone, junto a uma fren-
te fria, vai intensificar a 
convergência de umidade, 
provocando tempo seve-
ro, com chuvas fortes e ra-
jadas de vento em grande 
parte do estado. Entre os 
dias 24 e 26/10, a previsão 
é de tempestades severas 
em boa parte das regiões 
de Minas Gerais, especial-
mente no Triângulo/Alto 
Paranaíba, Sul de Minas, 
Oeste, Metropolitana de 
Belo Horizonte, Zona da 
Mata e Vale do Rio Doce.

No Sul de Minas, Cam-
po das Vertentes, Zona da 
Mata, sul da Região Metro-
politana de Belo Horizon-
te (RMBH), Centro/Sul e 
leste do Oeste mineiro, são 
esperados acumulados sig-
nificativos de chuva entre 
50 e 80 milímetros. Já no 
sul do Noroeste, Triângu-
lo/Alto Paranaíba, Central 
Mineira e centro, norte e 
oeste da RMBH, a previsão 
é de acumulados entre 15 e 
50 milímetros. Nas demais 
regiões do estado, os acu-
mulados de chuvas devem 
ficar em até 15 milímetros.

Heriberto dos Anjos, 
meteorologista do Institu-
to Mineiro de Gestão das 
Águas (Igam), explica que 
uma frente fria avançará 

aprovadas - A Linha Empre-
sas, Cooperativas e Startups 
do Compete Minas é dire-
cionada a organizações tradi-
cionais, de base tecnológica, 
startups e cooperativas que 
queiram realizar projetos de 
inovação de forma autônoma. 
A partir do resultado parcial 
da 3ª rodada, ela já apresen-
tou um crescimento de 80% 
em relação à anterior. A se-
gunda rodada desta linha do 
programa teve 53 projetos 
aprovados e mais de R$ 11 
milhões em aportes. Por sua 
vez, na primeira rodada fo-
ram 31 projetos aprovados e 
mais de R$8 milhões em in-
vestimento do Governo de 
Minas. Entre os proponentes 
dos projetos aprovados, 82% 
são microempresas, pequenas 
empresas e startups; 14% são 
médias empresas e cooperati-
vas; e 4% empresas de grande 
porte. As empresas beneficia-
das são as Regiões Central de 
Minas, Triângulo Mineiro, 
Zona da Mata e Sul de Minas.

Para a chefe do Departa-
mento de Parcerias Empresariais 
da Fapemig, Débora Perei-
ra Ribeiro, o Compete Minas 
tem se mostrado uma inicia-
tiva importante para o desen-

volvimento de processos e 
produtos inovadores em vá-
rios setores produtivos do es-
tado. “Nessa terceira e atual 
rodada tivemos um núme-
ro recorde de propostas sub-
metidas: foram 319 ao todo, 
nas mais diversas áreas e re-
giões do estado. Vale ressaltar 
que a Fapemig e a Sede MG 
têm desempenhado um pa-
pel importante como agente 
de ligação entre empresários 
e empresas e grupos dedica-
dos à pesquisa e à inovação”.

Próximos passos - As 
empresas aprovadas rece-
berão, nos próximos dias, o 
contato da Fapemig para for-
malizar o contrato e alinhar 
o recebimento do aporte pa-
ra que o projeto possa ser ini-
ciado ainda este ano. Quanto 
aos projetos que foram inde-
feridos, as empresas propo-
nentes podem solicitar que 
os projetos sejam reavalia-
dos. O prazo para interposi-
ção de recursos vai até 31/10. 
Para saber como submeter os 
recursos, acesse o Guia Rápi-
do de Interposição de Recur-
sos da Fapemig. (Assessoria 
de Comunicação Social/ Se-
cretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico).

pelo Oceano Atlântico, en-
tre o Sul e Sudeste do Bra-
sil, a partir desta quinta-feira. 
“Essa frente fria estará aco-
plada com um ciclone ex-
tratropical sobre o mar e, 
com os padrões dos ventos 
nas camadas mais elevadas 
da atmosfera, favorecerá 
para convergência de umi-
dade ou canal de umidade 
desde a região amazônica 
até o Sudeste provocando 
chuvas fortes e tempo se-
vero com fortes rajadas de 
vento em superfície e gra-
nizos em áreas do estado 
de Minas Gerais”, explica.

Monitoramento - A 
Defesa Civil reforça que o 
estado de Minas Gerais é 
monitorado 24 horas por 
dia, com o objetivo de ga-
rantir a proteção da popu-
lação. “O monitoramento 
contínuo nos permite agir 
rapidamente para emitir 
alertas e coordenar ações 
preventivas, minimizan-
do os impactos dos eventos 
climáticos”, afirma o coor-
denador Estadual de Defe-
sa Civil, coronel PM Paulo 
Roberto Bermudes Rezen-
de. O órgão incentiva os mi-
neiros a se cadastrarem no 
sistema de alertas via SMS, 
que é gratuito e não requer 
acesso à internet. Para rece-
ber os avisos meteorológi-
cos no celular, basta enviar 
uma mensagem de texto 
com o CEP do local dese-
jado para o número 40199. 

Além disso, a população 
pode acessar a previsão do 
tempo diariamente por meio 
do site simge.mg.gov.br.

Em casos de chuvas 
fortes, siga estas dicas de 
prevenção da Defesa Ci-
vil de Minas Gerais: 1) 
Não atravesse a enxurrada; 
2) Mude seu trajeto para evi-
tar locais com histórico de 
alagamentos; 3) Não pare o 
veículo próximo a postes ou 
árvores; 4) Em caso de raios, 
procure abrigo em constru-
ções e veículos e evite ficar 
debaixo de árvores. Se es-
tiver ao ar livre e sem abri-
go, fique agachado, com os 
pés juntos e a cabeça abai-
xada, mantendo-se o mais 
baixo possível; 5) Se ouvir 
sons de rachaduras no so-
lo ou notar movimentos de 
terra, saia imediatamente da 
área afetada, e não retorne ao 
local até a devida liberação; 
6) Em caso de fortes chuvas, 
só siga adiante se a água es-
tiver abaixo do meio das ro-
das. Se a água ultrapassar o 
meio da porta, suba para o 
teto e use o cinto de segu-
rança para se segurar. Não 
subestime a força da água; 
7) Não jogue lixo e entu-
lho na rua, pois eles podem 
obstruir as redes de drena-
gem e entupir os bueiros; 8) 
Em caso de emergência, li-
gue: 190 PMMG, 193 Bom-
beiros, 199 Defesa Civil. 
(CEDEC - Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil).

Valor é o total solicitado pelas 65 propostas aprovadas no 
resultado parcial do Compete Minas - Linha Empresas, Startups e 

Cooperativas, chamada promovida pela Sede-MG e Fapemig

Fenômeno pode trazer reflexos para o final de semana, provocando 
chuvas fortes com rajadas de vento na metade Sul do estado
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Segurança Pública
Polícia Civil elucida furtos 
de bicicletas de elevado 
valor em Teófilo Otoni

PCMG prende homem 
com veículo clonado após 

perseguição na BR 116

Homem é preso por maus 
tratos a animais de grande 

porte em Teófilo Otoni
A Polícia Militar de 

Meio Ambiente realizou 
na quarta-feira, 23 de ou-
tubro, a operação “Verde 
Minas – Fase 3”, em Teó-
filo Otoni, em atendimento 
à denúncia de maus tratos 
contra animais. Os milita-
res procederam à fiscaliza-
ção, sendo verificado que 
dois animais equinos, sen-
do uma égua tordilha e um 
potro castanho estavam em 
situação de abandono, no 
bairro Marajoara, em fren-
te à lagoa, fato ratificado por 
meio de laudo veterinário.

Assim, segundo a PM 
Ambiental entende-se que 
os animais estavam em si-
tuação de flagrante maus 
tratos, tipo penal dispos-
to na lei 9.605/98. O au-
tor R.B.S., de 50 anos, que 
não reside nesta região, foi 
preso, sendo lavrado con-
tra ele um TCO (Termo 
Circunstanciado de Ocor-
rência). Ainda, foi lavra-
do o auto de infração no 
valor de 420 UFEMGs, 
que totaliza R$ 2.217,57.

Os animais foram re-

colhidos e permaneceram 
custodiados junto à prefei-
tura municipal desta cidade. 
Segundo a PM Ambien-
tal, no momento da fiscali-
zação os animais estavam 
presos em um lote, mas em 
data anterior já haviam si-
do recolhidos pela prefeitu-
ra na rotatória próxima ao 
Hospital Raimundo Gobira.

Há de se ressaltar, em-

bora não deveria ser, mas 
já está se tornando normal 
a população presenciar ani-
mais de grande porte, como 
cavalos e vacas, em vias pú-
blicas da cidade, como na re-
gião dos bairros Marajoara, 
Filadélfia e Vila Barreiros, 
com riscos de ocorrer aci-
dentes com veículos e esses 
animais. (Fotos: PM Meio 
Ambiente, Teófilo Otoni).

A Delegacia Especiali-
zada em Repressão a Furtos 
e Roubos em Teófilo Oto-
ni recebeu por registros de 
ocorrências, até mesmo por 
solicitação de vítimas, espe-
cificamente dos bairros Ma-
rajoara, Ipiranga e Grão Pará, 
notícias de diversos furtos de 
bicicletas de elevado valor. O 
delegado titular da Delega-
cia Especializada, Dr. Edu-
ardo Gil informa que, com 
base nessa reiteração de fa-
tos criminosos, suas equipes 
iniciaram os levantamentos 
necessários em relação às au-
torias dos crimes praticados.

“Já conseguimos identi-
ficar os dois principais auto-
res no cenário desses crimes, 
e já estamos com os proce-
dimentos policiais instau-
rados, para que possamos 
retirar do convívio social es-
ses marginais que estão ti-
rando do sossego as pessoas 
de bem. Porque não é admis-
sível essa inversão de valo-
res, em que o criminoso está 
solto e as pessoas encarce-
radas nos seus imóveis, não 
podendo deles sair porque, 
a ação reiterada de ladrões 
que estão subtraindo seus 
bens dentro dos seus imó-
veis”, destacou o delegado.

Questionado sobre mo-
delos e marcas de bicicle-
tas que estariam no foco dos 

Pedra Azul - A Polí-
cia Civil de Minas Gerais, 
por meio da delegacia de Pe-
dra Azul, prendeu em fla-
grante, na terça-feira (22/10), 
um homem de 27 anos, pe-
la prática do crime de adul-
teração de veículo automotor 
em Pedra Azul, região do Je-
quitinhonha. “A Equipe da 
PCMG deslocava na rodovia 
BR 116 em diligência, quan-
do avistou um veículo Mit-
subishi/L200 Triton saindo 
de uma propriedade situada 
às margens da pista, onde re-
side um indivíduo que é sabi-
damente envolvido no tráfico 
ilícito de drogas, já tendo si-
do preso pela PCMG no ano 
de 2020 com grande quanti-
dade de drogas”, informou o 
delegado Thiago Carvalho.

Segundo o delegado, ao 
tentar fazer a abordagem, o 

infratores, Gil disse que, na 
verdade, eles partem da opor-
tunidade. Alerta aos mora-
dores para que não deixem 
esses tipos de veículos à vis-
ta dos criminosos. “Porque, 
se lá eles estão passando em 
via pública e percebem a 
existência do bem, eles apro-
veitam a oportunidade pa-
ra justamente subtraí-lo. A 
gente pede que essas pessoas 
coloquem nas suas residên-
cias os veículos mais ocul-
tos, para que não sejam alvos 
dessas ações criminosas”.

Gil pontua que essas 
ações não são praticadas por 
um grupo criminoso voltado 
para essa situação. São fur-
tos aleatórios praticados às 
vezes por uma dupla, às ve-
zes por uma pessoa isola-
damente. Quanto ao modo 
como praticam os furtos, se-
gundo o delegado, as imagens 
demonstram, que o rompi-

mento do obstáculo para a 
subtração dessas bicicletas, 
é pela elevação dos portões 
eletrônicos que existem nas 
residências ou condomínios.

“Eles conseguem ultra-
passar as barreiras dos portões 
eletrônicos, e a partir desse 
momento, sem a sinalização 
de alarmes ou de qualquer ou-
tro tipo de alerta, subtraem as 
bicicletas que existem, prin-
cipalmente nas garagens”. 
O delegado afirma que, pe-
la análise inicial, tem apro-
ximadamente 10 furtos de 
bicicletas voltados para es-
sas mesmas pessoas que atu-
am criminosamente na área 
central ou hipercentro de Te-
ófilo Otoni. Dr. Eduardo en-
fatiza que as investigações 
não estão voltadas apenas pa-
ra a questão do autor do furto, 
mas também pela identifica-
ção dos receptadores. (Fo-
to/Arquivo: Diário Tribuna).

condutor do veículo desobe-
deceu a ordem de parada e 
fugiu, os policiais iniciaram 
uma perseguição por cerca de 
20 km no sentido decrescente 
da BR 116, entraram em uma 
estrada vicinal onde percorreu 
mais 5 km, e ele foi alcançado.

Ao verificar o veículo, 
foi identificado que se tratava 
de um clone, estando o ori-
ginal em Teófilo Otoni/MG, 

segundo a PCMG, tendo o in-
divíduo confessado que sabia 
da procedência ilícita do ve-
ículo, e ainda foi localizada 
dentro do veículo, uma por-
ção de maconha. Ele foi pre-
so e conduzido à delegacia 
de Pedra Azul, onde foi autu-
ado em flagrante e, em segui-
da, encaminhado ao sistema 
prisional. (Informações/Foto: 
PCMG/ Dr. Thiago Carvalho).

Dr. Eduardo Gil afirma que as investigações miram também os receptadores

Justiça Federal: Seguro 
Obrigatório (DPVAT) e 

pessoas autorizadas para 
percepção do prêmio

Foi julgada na segunda-
-feira (21/10/24), ação na qual 
se pedia pagamento de inde-
nização securitária por morte 
em razão de acidente de ve-
ículos contra a CEF. No ca-
so, entretanto, o magistrado 
responsável pelo caso acen-
tuou que a legislação em 
vigor (Lei 6.194/1974) pre-
coniza que o prêmio do se-
guro será pago ao cônjuge e 
também aos herdeiros do se-
gurado, obedecida à ordem 
legal da vocação hereditária.

A hipótese apreciada ti-
nha como autores, reque-
rendo os valores decorrentes 
do seguro DPVAT por mor-
te de pessoa vítima de atro-
pelamento, os irmãos do 
falecido, e não o inverso, os 
legitimados por lei para re-
ceber o benefício em pri-
meiro lugar. Logo, o juiz 

definiu que se deve seguir a 
ordem da vocação heredi-
tária e a sua devida reparti-
ção, previstas no art. 1.829 
do Código Civil Brasileiro.

E assim sendo, somen-
te em quarto lugar na ordem 
legítima, os irmãos pode-

riam mostrar interesse no ca-
so em apreço para solicitar 
o percebimento dos valores 
decorrentes do seguro obri-
gatório instituído por lei. (In-
formações/Imagem: Justiça 
Federal, Subseção Judiciá-
ria de Teófilo Otoni, MG).
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Laboratório de Hidrometria 
da Copasa passa com excelência 

em Auditoria do Inmetro

Auditores do Instituto 
Nacional de Metrologia, Nor-
malização e Qualidade Indus-
trial (Inmetro) confirmam a 
excelência do Laboratório de 
Hidrometria da Copasa em 
todos os requisitos exigidos 
pela metrologia de análise 
brasileira, mantendo a uni-
dade certificada como Posto 
de Ensaio Autorizado (EA), 
o que lhe confere autorização 
para calibrar e lacrar os medi-
dores de água com selos In-
metro. Realizada no período 
de 14 a 18 de outubro, a au-
ditoria feita pelo Instituto de 
Metrologia analisou e atestou 
os processos de gestão, ras-

treabilidade, confiabilidade e 
equipamentos do laboratório.

O gerente da Unidade de 
Serviços de Hidrometria, Val-
ter Lucas Júnior, conta que o 
Laboratório de Hidrometria 
passou por uma rigorosa au-
ditoria que visa garantir que 
o local atenda aos requisitos 
técnicos e normativos estabe-
lecidos pelo Inmetro. De acor-
do com o gestor, a análise do 
Inmetro retratou a competên-
cia e a qualidade da unida-
de, o que traz mais segurança 
para o cliente. “Com a ma-
nutenção da certificação, a 
relação Copasa e cliente na 
medição do consumo se tor-

na ainda mais confiável den-
tro do contexto da apuração 
do volume consumido e fa-
turamento. Nossa preocupa-
ção é sempre com a justiça 
na medição. Que não seja em 
desfavor do nosso cliente e 
também não seja em desfavor 
da Copasa”, explicou Valter.

O Laboratório de Hidro-
metria em números - Referên-
cia em medição e número um 
do Brasil, o Laboratório de Hi-
drometria da Copasa, que está 
localizado na unidade Cerca-
dinho, no bairro Belvedere, 
em Belo Horizonte, realiza, 
aproximadamente, 2500 afe-
rição de hidrômetros e produz 

cerca de cinco mil medido-
res. Anualmente, em torno de 
900 mil equipamentos pas-
sam pelo controle de qualida-
de e são utilizados nos serviços 
operacionais da Companhia.

Certificações - Além 
de se manter como Posto de 
Ensaio Autorizado, o labo-
ratório também possui a cer-
tificação da ISO 17025, que 
avalia as técnicas de gestão 
da Metrologia Legal Bra-
sileira e visa padronizar os 
testes, determinando requi-
sitos gerais de competência, 
imparcialidade e operação 
dos laboratórios. (Copasa 
– assessoria de Imprensa).

Gerais
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